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RESUMO 

Aspectos emocionais e afetivos estão diretamente envolvidos com o processo de ensino e aprendizagem. Sendo 

assim, a pesquisa objetivou investigar a compreensão de professores da Educação Básica da rede pública de 

ensino de Iguatu-CE sobre como as emoções dos alunos estão envolvidas no processo de aprendizagem 

discente. Para tanto, entrevistou-se dez professores de Biologia, sendo avaliado o conteúdo de suas respostas. 

Os docentes informaram que vários fatores interferem na aprendizagem dos discentes, destacando os 

relacionados as emoções e as relações familiares dos estudantes. Há diferenças emocionais entre alunos de 

anos diferentes devido ao processo de amadurecimento dos adolescentes, além de fatores como sono e estresse 

que interferem negativamente na aprendizagem. Ações que trabalhem o emocional dos estudantes e formações 

continuadas para professores sobre o assunto supracitado podem ser feitas para melhorar o desempenho dos 

discentes. Para que a aprendizagem dos estudantes se torne cada vez mais efetiva é importante que o professor 

esteja atento a todos os fatores importantes no processo de ensino e aprendizagem sejam eles curriculares, 

pedagógicos e/ou emocionais.   

Palavras-chave: Sentimentos; Aprendizagem; Relações Interpessoais. 

ABSTRACT 

Emotional and affective aspects are directly involved in the teaching and learning process. Therefore, the 

research sought to investigate the comprehension of Basic Education teachers from the Public Teaching Network 

of Iguatu city, in the state of Ceará, Brazil, about how students’ emotions are involved in their learning process. 

For this purpose, ten Biology teachers were interviewed and had their answers evaluated. The teachers reported 

multiple factors interfering with students’ learning, highlighting those related to their emotional issues and 

family relationships. According to the student's grade and age, emotional differences become evident, resulting 

from the teenage years maturing process. A phenomenon that, along with poor sleep and stress, interferes 

negatively with learning. What can be done to improve the students’ performance is adopting measures to 

assure them emotional support besides providing continuous training for teachers about the subject 
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aforementioned. For the students’ learning to become increasingly effective, teachers must be aware of all the 

important factors in both the teaching and learning process, be them curricular, pedagogical, or emotional.    

Keywords: Feelings; Learning; Interpersonal Relationships. 

RESUMEN 

Aspectos emocionales y afectivos están directamente involucrados con el proceso de enseñanza y aprendizaje. 

Siendo así, la investigación tuvo como objetivo la comprensión del profesorado de la Educación Básica del 

sistema público educativo de Iguatu-CE sobre como las emociones de los alumnos están involucradas en el 

proceso de aprendizaje. Para eso se entrevistó diez profesores de Biología, siendo evaluado el contenido de sus 

respuestas. Los docentes informaron que varios factores interfieren en el aprendizaje de los alumnos, 

destacando los relacionados a las emociones y a las relaciones familiares de los estudiantes. Hay diferencias 

emocionales entre los alumnos de años escolares diferentes debido al proceso de madurez de los adolescentes, 

allá de los factores como sueño y estrés que interfieren negativamente en el aprendizaje. Acciones que 

contribuyan para el desarrollo emocional de los estudiantes y formaciones continuas sobre el asunto supracitado 

pueden ser realizadas para mejorar la evolución de los alumnos. Para que el aprendizaje de los estudiantes se 

vuelva cada vez más efectiva es importante que el profesor esté atento a todos los factores importantes en el 

proceso de enseñanza y aprendizaje, sean curriculares, pedagógicos y o emocionales. 

Palabras clave: Sentimientos; Aprendizaje; Relaciones Interpersonales. 

1.  INTRODUÇÃO 

As emoções são reações natas do ser humano, produtos de atividades cerebrais, como por exemplo 

a alegria, a raiva, o estresse e até mesmo a dor. Existe um conjunto de emoções primárias que estão 

presentes no ser humano desde o nascimento e provavelmente estão relacionadas com o instinto de 

sobrevivência como o medo, a alegria e a raiva; também há aquelas adquiridas ao longo do tempo, 

entre elas o amor, a tristeza, a paixão, o desespero, a vergonha e a surpresa (AMARAL, 2007).  

Essas reações advêm do sistema límbico que é responsável pelo controle emocional do ser humano, 

como também pela promoção das sensações relacionadas aos processos emotivos (GOMES, 2010). 

Elas estão fortemente envolvidas com o processo de aprendizagem, uma vez que, experiências que 

apresentam superior valor emocional são consolidadas mais facilmente pelo ser humano. Assim, 

conteúdos carregados de emoção serão mais facilmente aprendidos pelos alunos. Quanto mais 

significados são atribuídos a determinado assunto ou fato, mais facilmente será a capacidade de 

relembrar (BEZERRA; GUSMÃO; FERMOSELI, 2017). 

Uma hipótese culturalmente bem aceita é dizer que as emoções e a afetividade na sala de aula podem 

favorecer a aprendizagem, como também podem afastar o discente da mesma; o professor, na sua 

forma de se comportar, gera sentimentos e emoções que podem influenciar a aprendizagem, de modo 

a afetar a relação do estudante com o conteúdo, com a escola, com o professor e consigo mesmo 

(TASSONI; SILVA-LEITE, 2011).    

Além dos fatores relacionados as emoções, é possível destacar os problemas associados com o 

estresse e o sono como complicadores da aprendizagem. O estresse pode apresentar inúmeras 

causas, desde uma ordem psicológica ou física, sendo um processo que ocorre em todos os seres 

vivos. Já o sono, é indispensável para a regulação do corpo, descanso e recuperação fisiológica do 

cérebro e ajuda a consolidar o que foi aprendido (MALVA 2007). Contudo, o estresse e problemas 

como o sono em alunos em sala de aula, pode comprometer o aprendizado dos mesmos (PEREIRA, 

2011). 
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As emoções e os sentimentos são manifestações da afetividade (FARIAS, MAIA, OLIVEIRA, 2019). 

Sendo esta última diretamente envolvida com o processo de ensino e aprendizagem, é imprescindível 

na relação entre alunos e professores. A afetividade está sempre presente na sala de aula, podendo 

ocorrer de forma positiva ou negativa.  Ao se pensar em afetividade na escola é necessária uma 

reflexão sobre as diversas situações que os discentes e os docentes se encontram (ROSA; CASTRO, 

2017). Afeto e cognição são elementos inseparáveis, fazendo parte de qualquer atividade, sendo que 

o primeiro se caracteriza como um combustível necessário para que a estrutura cognitiva funcione na 

sua completude (FARIAS; MAIA; OLIVEIRA, 2019).  

Para que haja aprendizagem é importante uma relação de afeto entre professor e aluno. Essa 

afetividade precisa ser estimulada e isso pode ser feito através da convivência entre os pares. Esse 

fator possibilita aproximar o estudante do professor, consequentemente o aproxima dos conteúdos 

estudados e com isso pode estimular a aprendizagem. Quando pessoas se sentem seguras aprendem 

com maior facilidade, e a afetividade proporciona isso (FARIAS; MAIA; OLIVEIRA, 2019).  

Considerando a importância dos processos emotivos/afetivos na sala de aula o objetivo desse artigo 

foi investigar a compreensão de professores da Educação Básica da rede pública de ensino do 

município de Iguatu-Ceará sobre como as emoções dos alunos estão envolvidas no processo de 

aprendizagem discente.  

2. METODOLOGIA 

2.1 Tipo de pesquisa  

Essa pesquisa apresenta natureza qualitativa que busca compreender e ainda fazer uma interpretação 

acerca dos fenômenos que se relacionam a uma dada população, a qual está inserida, em um 

determinado contexto social (BORTONI-RICARDO, 2008). Também apresenta caráter exploratório já 

que busca investigar sobre um determinado assunto e assim, adquirir maior familiaridade com o tema. 

As pesquisas exploratórias são importantes quando não se sabe o suficiente sobre um fenômeno 

(GRAY, 2012; GIL, 2010), no caso desse artigo, o quanto as questões emocionais e afetivas interferem 

na aprendizagem dos alunos, na percepção dos professores. A pesquisa desenvolvida tem uma 

abordagem descritiva em que busca descrever as características de uma determinada população e 

pode ser elaborada com a finalidade de buscar possíveis relações entre variáveis (GIL, 2010). 

2.2 Local e sujeitos da pesquisa  

A pesquisa foi realizada no município de Iguatu, localizado na região Centro-Sul do estado do Ceará, 

a 365 quilômetros da capital Fortaleza. Os sujeitos da pesquisa foram dez professores de Biologia das 

escolas estaduais de Ensino Médio da sede do município. Ao todo, participaram 76,92% dos docentes 

formados em Biologia e atuantes na rede estadual de ensino do município de Iguatu. O foco nestes 

professores ocorreu devido aos participantes estarem envolvidos nas pesquisas sobre ensino e 

aprendizagem em Biologia realizadas pela equipe executora deste trabalho. Como forma de manter o 

anonimato dos sujeitos, estes foram organizados em letras de A à J e a participação deles na pesquisa, 

se deu de forma voluntária.  
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2.3 Coleta de dados 

Como instrumento de coleta de dados foi utilizada entrevista semiestruturada, método mais comum 

em pesquisas qualitativas. Para tanto, foi elaborado um roteiro de perguntas que envolviam: se 

fatores emocionais podem interferir na aprendizagem; se há diferenças emocionais entre alunos de 

diferentes anos que podem interferir no processo de aprendizagem; como o estresse e/ou problemas 

com o sono podem interferir no aprendizado do estudante; que fatores mais interferem na 

aprendizagem e o que pode ser feito na escola para melhorar o desempenho dos alunos. Assim, com 

o consentimento dos professores, foi utilizado recurso eletrônico para gravar a entrevista que, mais 

adiante, foi transcrita e analisada. 

2.4 Aspectos éticos e legais da pesquisa 

A coleta dos dados se deu com o consentimento dos professores, respeitando os aspectos éticos e 

legais da pesquisa em seres humanos que garante respeito, proteção e dignidade aos sujeitos 

pesquisados (BRASIL, 2012). Dessa forma, no ato da entrevista, para cada entrevistado, foi entregue 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE garantindo escolha para participar da pesquisa 

de forma voluntária, o sigilo e a fidelidade dos dados. 

2.5 Tratamento dos dados 

As respostas dadas pelos sujeitos da pesquisa durante a entrevista foram transcritas e 

analisadas de acordo com a metodologia de Bardin (2011), ou seja, diferentes categorias foram 

criadas de acordo com as respostas dos sujeitos. Frequentemente as falas dos docentes foram 

incluídas em mais de uma categoria e por isso, os dados da análise são apresentados em números 

absolutos e eventualmente o somatório total pode ser superior ao número de sujeitos da pesquisa.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os professores dessa pesquisa são formados em Biologia, possuem mais de 5 anos de 

experiência na docência, já participaram de formações continuadas e a maioria deles possui 

Especialização. Contudo, das especializações realizadas pelos sujeitos da pesquisa, apenas três 

possuem caráter pedagógico.  

De acordo com a concepção dos professores, os fatores emocionais na sala de aula podem interferir 

na aprendizagem dos alunos, seja de forma positiva, negativa ou de ambas as formas. Nesse sentido, 

as falas dos sujeitos distribuíram-se nas seguintes categorias: 

1. Problemas emocionais interferem negativamente no processo de aprendizagem (5 Professores); 

2. Afetividade e a relação professor-aluno (2); 

3. Aspectos pessoais, fora do convívio escolar, interferem no aprendizado (5); 

4. Disciplinas que trabalham o lado emocional do aluno contribuem para a aprendizagem do aluno 

(1). 
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As categorias 1 (problemas emocionais interferem negativamente no processo de aprendizagem) e 3 

(aspectos pessoais, fora do convívio escolar, interferem no aprendizado) foram bastante evidenciadas 

nas falas dos sujeitos, neste sentido é possível destacar o discurso do professor C: 

Eu acho que totalmente, um aluno quando não tá bem focado, por conta de alguma 
coisa que aconteceu em casa, de manhã cedo, às vezes tem uma briga em casa... ele 

não vai chegar e focar, pensar na aula, ele vai tá com o pensamento na casa dele no 

que aconteceu, que deixou de acontecer, questão de sentimentos, principalmente na 
adolescência, em que os hormônios estão a flor da pele (Professor C, categorias 1 e 

3). 

Nessa configuração do pensamento, é importante, no ambiente familiar, que as crianças e os 

adolescentes desenvolvam as funções emocionais bem estruturadas. Se a família desenvolve esse 

papel, só tende a contribuir para o desenvolvimento dos filhos, caso contrário, se esse ambiente não 

apresentar as condições de desenvolvimento adequadas, pode comprometer a aprendizagem dos 

alunos. A participação da família na escola e a percepção da escola sobre as demandas familiares dos 

alunos favorece o desenvolvimento do aluno em diversos setores incluindo o afetivo e o intelectual 

(COSTA; SILVA; SILVA-SOUZA, 2019).  Os pressupostos Wallonianos apontam a importância do meio 

social em geral em que o aluno está inserido para possibilitar o seu desenvolvimento, sendo a família 

e a escola os principais representantes, mas não apenas estes, mas tudo aquilo que o cerca (SILVA, 

2017).  

Tavares (2014, p. 39) cita que “o desenvolvimento afetivo, o desenvolvimento cognitivo e o 

desenvolvimento social não ocorrem de forma ordenada ou sequencial, e sim de forma concomitante, 

paralela e simultânea”. Os processos afetivos, sentimentos e emoções, marcam substancialmente a 

relação entre aluno e professor, podendo afastá-lo ou aproximá-lo do conhecimento (TASSONI; 

SILVA-LEITE, 2011). Ter reações emotivas é interessante, pois nos deixa vigilantes e atentos. Por 

outro lado, as emoções podem ser prejudiciais, desenvolvendo a ansiedade e o estresse em efeito 

prolongado, interferindo de forma negativa, sendo sempre necessário considerá-las no processo 

educacional (COSENZA; GUERRA, 2011).  

A escola também tem o papel de trabalhar os fatores afetivos com os alunos, sendo necessária uma 

discussão sobre esse assunto no ambiente escolar. Há várias formas dos professores ajudarem os 

alunos nessa perspectiva, tanto em intervenções sobre o tema, quanto na organização de seus 

conteúdos (TASSONI; SILVA-LEITE, 2011). Para Wallon, a escola é uma instituição fundamental que 

possibilitaria ao sujeito aprender princípios da cultura científica, que valoriza as relações entre 

professor e aluno e o desenvolvimento das potencialidades destes. Este conduz sua teoria no 

desenvolvimento da pessoa completa, aproximando a psicologia e a pedagogia, de modo a valorizar 

a formação de educadores e promover ambientes educativos adequados para o crescimento do 

educando em todos os seus aspectos (SILVA, 2017).  

Nesse contexto, é importante destacar o discurso do professor G que se encaixa na categoria 2, 

afetividade e a relação professor-aluno:  

Nós somos emoções, eu jamais vou conseguir dar uma aula bem se eu não tiver bem 

emocionalmente, então do mesmo jeito é o aluno, se na sala de aula ele tá bem 

emocionalmente, e até mesmo durante a aula o professor... É o que a gente chama 
de afetividade, de trazer o aluno pra perto, pra que a partir daí ele tenha mais 

interesse na aula, eu acho que isso influencia totalmente. O fator emocional influencia 

totalmente na aprendizagem (Professor G, categoria 2). 
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Tassoni e Silva-Leite (2000) citam que a interação entre alunos e professores melhora a autoestima 

e a autoconfiança, que interferem diretamente para a aprendizagem. Revela ainda outros sentimentos 

positivos, entre eles: simpatia, compreensão, respeito, aceitação e valorização. Essas experiências 

possibilitam a afetividade na relação entre os sujeitos, que além de possibilitar o conhecimento, 

favorece autonomia e confiança dos alunos. 

A afetividade simbolizaria práticas de respeito, cuidado e colaboração mútuos o que, 

por consequência, possibilitaria estabelecer ou reforçar laços de amizade e carinho 

entre os indivíduos envolvidos. Defendemos, assim, uma sensibilização docente no 
que tange ao reconhecimento da influência positiva do afeto em contextos 

educacionais. A reciprocidade entre afetividade e cognição qualifica as relações entre 
professor e estudante resultando no bem-estar de ambos. Logo, essa associação 

contribui para a aprendizagem discente e para o sucesso profissional do educador, 
aumentando possivelmente sua motivação e autoestima (OLIVEIRA-HAHN; FERRARO, 

2018, p. 1334). 

 Brait e colaboradores (2010) acrescentam que essa relação no processo de ensino e aprendizagem 

depende do ambiente que o educador estabelece e da relação de empatia entre ele e o educando. O 

professor deve criar pontes entre o conhecimento e seus alunos e educar desenvolvendo o lado 

positivo para a formação cidadã. Os pressupostos de Durkheim (2011) sugerem que o professor se 

submeta a profundas reflexões pedagógicas, como forma de conhecer melhor o seu aluno, bem como 

busque meios para favorecer o seu desenvolvimento.  

Em relação às emoções na sala de aula, foi questionado aos educadores se eles percebem diferenças 

emocionais entre alunos de anos diferentes que possam influenciar na aprendizagem. Os professores 

consideraram que há diferenças nas emoções entre alunos de primeiro, segundo e terceiro ano, sendo 

que a maioria diz ser essa diferença relacionada ao desenvolvimento da maturidade. Desse modo, as 

falas estão divididas nas seguintes categorias: 

1. Alunos ingressantes são mais imaturos e inseguros e no decorrer do tempo vão adquirindo 

maturidade e segurança (7 professores); 

a. Desenvolvimento da maturidade relacionada a cognição (3);  

b. Desenvolvimento da maturidade relacionada a fatores psicológicos (4); 

2. Relativo a base educacional que o aluno adquiriu nos anos anteriores (1); 

3. Cada ano apresenta diferença no emocional dos alunos de acordo com o que eles vão 

vivenciando (3); 

A categoria mais representativa foi a 1, em que os professores acreditam que os alunos são mais 

imaturos nos anos iniciais do Ensino Médio, e com o passar do tempo eles vão se tornando mais 

maduros. Contudo, é possível destacar que as justificativas em relação ao processo de 

amadurecimento dos alunos ao longo dos anos podem ser divididas em duas: a maturidade em 

relação aos fatores psicológicos e/ou maturidade em relação ao conhecimento dos conteúdos como 

pode ser evidenciado nas transcrições abaixo: 

Sim, a gente sabe que o estudante ele vai passando pelo processo de aprendizagem 

e educação, é por isso que ele não tá na série inicial e ele pula, exatamente por causa 
do amadurecimento do cérebro, a cognição desse menino, um menino de 5 anos é 

diferente de um de 10 anos. É por isso que hoje já se coloca na escola o estudante 
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na idade certa, o ensino fundamental já vê isso, exatamente por conta da 

aprendizagem (Professor F, categorias 1a). 

Sim, o aluno de terceiro ano, ele já se sente mais importante, é um aluno que você 
fala com ele e por estar no terceiro ano, ele acha que é a última bolacha do pacote. 

Ele acha que tá terminando, que vai fazer ENEM, vai entrar numa universidade, então 
ele já está com aquela expectativa tão bem estabelecida, que ele é realmente 

extremamente confiante. Já o aluno de primeiro ano, não. Ele está chegando, ele é 

inseguro [...] (Professor A, categorias 1b). 

A maturidade apresenta vários aspectos, entre eles o intelectual, o físico e o social (CORDEIRO, 

2011). De acordo com os dados analisados nessa pesquisa, a maturidade intelectual e social está 

mais associada às categorias 1 e 3, respectivamente.  

Sobre maturidade intelectual, Cordeiro (2011) afirma que a aprendizagem não está relacionada 

apenas com o passar da idade, mas também aos fatores que cercam a vida do sujeito como, por 

exemplo, a maturidade emocional. O ambiente em que o aluno está inserido e a educação 

desempenham papéis importantes no tocante ao desenvolvimento da maturidade cognitiva.   

No que se refere à maturidade social e aqui inclui os fatores emocionais, Cosenza e Guerra (2011) 

argumentam que a expressão das emoções na sala de aula deve ser respeitada, como também precisa 

ser desenvolvida e isso contribui para o fortalecimento da aprendizagem além de orientar os alunos 

a viver em sociedade buscando a realização pessoal.  

Um dos professores destacou que a base emocional dos alunos é considerada de acordo com a 

educação inicial adquirida pelo aluno nos anos de estudos anteriores, como também na relação com 

a família. Para Cosenza e Guerra (2011) uma das possíveis razões para as diferentes reações 

emocionais apresentadas pelos alunos na escola muitas vezes é motivada por problemas externos 

com por exemplo, as questões familiares.  

Percebe-se a partir desses primeiros questionamentos que processos afetivos precisam ser 

desenvolvidos no ambiente escolar, contudo este não é o único influenciador no desenvolvimento do 

aluno, várias questões como família, sociedade, fase de desenvolvimento em que o discente se 

encontra, bem com a relação com professores e colegas fazem parte desse processo. Os professores 

até o momento enfatizam muito o fator família no diálogo, apontando como a família tem um papel 

importante na vida do estudante, já que esta é principal base e referência do discente.  

Sobre como os problemas relacionados ao estresse e a sonolência, observada nos alunos podem 

interferir no aprendizado, percebeu-se pelas respostas dos sujeitos da pesquisa que esses, são fatores 

intrinsecamente associados ao rendimento e ao aprendizado do aluno. Para discutir esse 

questionamento, as seguintes categorias foram criadas: 

1. Falta de descanso para o cérebro / sono noturno insuficiente (9 professores);  

2. Sono vespertino (fisiológico) (1);  

3. Sono ligado ao estresse (1);  

4. Estresse devido a problemas externos (5);  

5. Aspectos ligados a ansiedade (1). 
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Em relação a categoria 1 (falta de descanso para o cérebro / sono noturno insuficiente), é possível 

destacar os discursos dos professores A e I sobre a importância do sono noturno para o cérebro:  

Eu acho que totalmente, nós precisamos dormir para descansar o nosso cérebro, e 

hoje a juventude tá vivendo a noite. Você veja que a maioria das pessoas hoje se liga 
na internet às 9 da noite, vai desligar as 3:00, 4:00 da manhã, quando é 7:00 da 

manhã já tem que tá trabalhando ou na escola, e aí o que é que o cérebro descansou, 
o que ele processou? Nada. E aí isso vai se acumulando e esse efeito cumulativo vai 

gerando no cérebro um estresse de tal maneira que eles não percebem (Professor A, 

categoria 1). 

[...] Se o aluno tem uma noite mal dormida pelos problemas da vida, aí se ele vem 

para a escola com sono ele tá o corpo presente aqui, mas o raciocínio dele não tá na 

sala (Professor I, trecho que corresponde a categoria 1). 

O sono é um mecanismo importantíssimo para a homeostase do organismo, visto que mantém o 

cumprimento correto de funções fisiológicas e psicológicas. Um sono de boa qualidade é 

imprescindível, pois atua na manutenção das funções cognitivas, consolidação da memória e da 

aprendizagem, importantes para o desempenho escolar do adolescente (COUTO; SARDINHA; 

AQUINO-LEMOS, 2018).  

A aprendizagem ocorre através da consolidação da memória, sendo as etapas do sono essenciais 

nessa tarefa. Durante essas etapas, mudanças neuronais são produzidas com a finalidade de manter 

ou fortalecer as novas sinapses e circuitos neuronais que estão relacionados à conversão de 

aprendizado e a memória de curta duração em memória de longo prazo (VALE; VALE; REIMÃO, 2009). 

A privação do sono pode ocasionar danos na aprendizagem e por conta disso, os alunos precisariam 

de mais cuidados e atenção (COUTO; SARDINHA; AQUINO-LEMOS, 2018).  

Outra categoria bastante expressada pelos sujeitos da pesquisa foi a categoria 4 (estresse devido a 

problemas externos). Em relação a esta cabe destacar as seguintes transcrições: 

Quando o aluno vem de bem consigo mesmo é mais fácil de você trabalhar, ele fica 
mais receptivo, ele acaba desenvolvendo as atividades melhor, ele recebe com mais 

gosto. Quando ele já vem estressado as vezes nós mesmos professores somos o saco 
de pancadas, você vai falar com ele: ele já vem assim, já vem com... E acaba refletindo 

na gente também, então o estresse atrapalha com certeza o desempenho deles em 

sala de aula [...] (Professor B, trecho relacionado a categoria 4).   

Uma vez que querendo ou não no dia a dia o estresse que eles já vêm de casa, muitas 

vezes que eles desenvolvem o não querer e atinge principalmente o processo de 

aprendizagem deles (professor J, categoria 4). 

Estresse é entendido como um estado de tensão resultado de situações que ocorrem ao longo da vida 

em que não conseguimos lidar. Essas alterações impactam a vida das pessoas causando alterações 

em seu desenvolvimento, principalmente no ambiente escolar (BUSNELLO; SCHAEFER; KRISTENSEN, 

2009). Nesse sentido, deter conhecimentos sobre o efeito do estresse, abordado do ponto de vista 

neurobiológico pode enriquecer a prática educativa de modo a permitir ao professor lidar melhor com 

a situação, uma vez que possuirá conhecimentos sobre o assunto, podendo ainda ser reflexivo sobre 

sua prática de ensino (MELO-JÚNIOR et al., 2014).  

De fato, fatores como sono e estresse dificultam o processo de aprendizagem pelo estudante, assim, 

a família, a escola e o estudante precisam possuir o papel de minimizar esses eventos. Contudo, em 

alguns casos esses fatores são complicados, há alunos com diversas realidades sociais, algumas 

melhores, outras mais complexas e difícil de lidar, sendo importante a empatia por parte dos 
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envolvidos em conhecer e reconhecer esse aluno, como parte de uma sociedade plural, de diversas 

realidades. 

Os sujeitos da pesquisa foram perguntados sobre os fatores que possivelmente interferem na 

aprendizagem dos alunos e as respostas apresentadas foram alocadas nas seguintes categorias: 

1. Falta de regras (1 Professor); 

2. Imaturidade (1); 

3. Falta de perspectiva (1); 

4. Fatores emocionais (6);  

5. Ensino fundamental mal feito (1); 

6. Questões familiares (4); 

7. Uso de aparelhos celulares (1); 

8. Métodos de ensino inadequados (2); 

9. Ansiedade (1); 

10. Baixa autoestima (1); 

11. Relação professor x aluno (1). 

As categorias criadas para agrupar as respostas dos sujeitos, evidenciam que são vários os fatores 

que podem comprometer o processo de aprendizagem dos alunos. Dentre eles, merecem destaque 

os fatores relacionados as questões emocionais e os fatores relacionados as questões familiares como 

pode ser lido nas transcrições abaixo:   

Eu acho que a questão familiar mesmo, a estrutura, os problemas, que infelizmente 
o adolescente não tem maturidade, [...] o adolescente de hoje se apega muito, a 

muitos eventos externos [...] eu acho que vão ampliando essas emoções, eles não 

conseguem lidar bem [...] (Professor E, categorias 4 e 6). 

Eu acredito que são fatores externos, é... Quando eu falo fatores externos eu falo 

fatores da família [...] alunos que vem de famílias desestruturadas e a gente tem uma 
grande dificuldade de estruturar aquele aluno, ele não tem uma formação cidadã, ele 

não tem formação social e a gente precisa, primeiro, trabalhar isso [...], eles precisam 

ter essa formação pessoal, então fator externo família, interfere muito na 

aprendizagem do aluno (Professor H, categorias 4 e 6). 

Os problemas emocionais foram descritos como aspectos que interferem na aprendizagem por Mazer, 

Bello e Bazon (2009). Já Bonatto et al. (2012) destacam que entre os fatores que mais interferem na 

aprendizagem dos alunos estão a relação destes com os pais e as questões familiares de modo geral. 

Pode haver uma ligação ainda desses aspectos emocionais associada à família; “a origem das reações 

emocionais na escola pode estar relacionada com problemas externos, originados, por exemplo, no 

contexto familiar ou social” (COSENZA; GUERRA, 2011 p.84). 

Com relação à categoria 7, uso de aparelhos celulares, destaca-se a fala do professor H: 
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Há dispersão, com relação, por exemplo, ao uso do celular, porque é polêmico essa 

questão, tem escola que proíbe, outras não, então o celular atrapalha [...] (Professor 

H, trecho da fala relacionada a categoria 7).  

O uso de aparelhos celulares no contexto educacional é um assunto que divide muitas opiniões. Por 

um lado, a utilização dessa mídia pode ser uma das causas de distrações na sala de aula, por outro 

lado é considerada como um recurso didático (BATISTA; BARCELOS, 2013). De acordo com Bento e 

Cavalcante (2013) o uso de aparelhos celulares pode ser utilizado como recurso pedagógico, servindo 

além de um instrumento de entretenimento dos alunos; contudo, é necessário planejamento e 

organização para que esse recurso seja utilizado de modo a favorecer a aprendizagem.  

De fato, esses aparelhos possuem empregos de uso tanto de forma positiva quanto negativa, o 

importante, caso seja permitido o aparelho na escola, é saber usufruir desse recurso a favor da 

aprendizagem, e para isso se faz necessário disciplina e comprometimento de alunos e professores. 

Em menor proporção, os professores citaram pontos como ansiedade e a baixa autoestima do aluno 

como fatores que podem interferir na aprendizagem. Sobre ansiedade, Lopes e Gonçalves (2020) 

apontam que esta pode ser considerada como uma emoção normal do ser humano, contudo, em 

demasia pode influenciar negativamente, trazendo malefícios para o desenvolvimento do aluno. Uma 

pesquisa realizada por Mendes et al. (2017) com professores e alunos de diversas faixas etárias 

mostrou que tanto os pais, quanto professores e colegas contribuem significativamente para a 

formação da autoestima do aluno. 

Muitas ações podem ser feitas para melhorar o desempenho dos alunos na escola. No que se refere 

a isso, possíveis soluções foram destacadas pelos professores e são apresentadas nas categorias 

abaixo: 

1. Através de ações que trabalhem o emocional dos alunos (6); 

2. Mudança do horário de início das aulas (1); 

3. Ambiente escolar tranquilo (1); 

4. Conhecer bem o aluno (2); 

5. Ter formações continuadas sobre aspectos da educação (3); 

6. Trabalhar a afetividade (1); 

7. Redução do número de alunos na sala de aula (1). 

No que diz respeito a categoria 1, ações que trabalhem o emocional dos alunos, cabe destacar a 

transcrição do professor A: 

A escola poderia talvez ter psicólogos para fazer o papel deles, já que o professor 

assume todos os papeis de forma totalmente desordenada, porque nós não somos 
psicólogos e nem psiquiatras, e estamos fazendo o papel de... Desse papel. Eu acho 

que o começo é na verdade, as pessoas tentarem estabelecer famílias saudáveis acho 

que seria o principal papel [...] (Professor A, categoria 1). 

Martínez (2010, p. 42) aponta que psicólogos podem atuar na escola desempenhando diversas 

atividades a fim de contribuir para a aprendizagem, contudo não deve ser reduzido ao trabalho em 

relação a “diagnóstico, atendimento, orientação e intervenção em relação aos problemas emocionais 
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de aprendizagem e de comportamento”. O psicólogo também tem o papel de contribuir nas relações 

entre alunos e professores, a fim de contribuir para o desenvolvimento afetivo e emocional (SAMPAIO 

et al., 2018). 

Na fala do entrevistado A são apresentados aspectos ligados a família para melhorar o desempenho 

dos alunos. Desse modo a família, escola e aluno são fundamentais para a melhoria da aprendizagem 

dos alunos, sendo necessária a relação entre os contextos família e escola para o desenvolvimento 

do estudante (DESSEN; COSTA-POLONIA, 2007).  

No que tange a categoria 6, trabalhar a afetividade, os professores F e I disseram que: 

A primeira coisa que acho que se tem que mudar na escola é o professor [...] então 

se não tiver formação continuada para esse professor, ele vai continuar usando as 

mesmas metodologias arcaicas, de dez, quinze, vinte anos, e acredita-se muito que a 
formação continuada, ela pode mudar esse paradigma, desse ensino tradicional tão 

impregnado nos professores [...] (Professor F, categoria 6). 

Eu acredito que a escola poderia fazer uma formação com os próprios professores e 
a partir da didática utilizar essas técnicas que a neurociência tem e aprimorar dentro 

da sala de aula (Professor I, categoria 6). 

De acordo com Medeiros, Rodrigues e Cavalcante (2017) é importante o incentivo à formação 

continuada de educadores, pois através disso ocorre a melhoria do ensino uma vez que contribui para 

a prática e valorização da profissão docente, sendo indispensável para garantir novos conhecimentos 

e atualizações às modernas demandas educacionais (SANTOS; CARVALHO; DOMINGUES, 2019).   

Os professores destacaram que conhecer bem o aluno (categoria 4) e a redução do número de alunos 

na sala de aula (categoria 7), como relevantes às ações que podem ser feitas para melhorar a 

realidade da aprendizagem. No tocante a categoria 4 é importante que a escola seja um lugar calmo, 

disposto a fortalecer um vínculo com o aluno, e que este se sinta à vontade nesse ambiente e queira 

estar nele, pois, talvez assim, ele se envolva cada vez mais com as questões pedagógicas e dessa 

forma, favoreça o seu aprendizado. Em relação à categoria 7, estudos recentes apontam que existe 

uma relação negativa entre o número de alunos e o desempenho nas aulas/disciplinas, quanto maior 

o número de estudantes, menor é o desempenho em sala de aula (PEIXOTO; AGUIAR, 2018; 

ANNEGUES; PORTO-JÚNIOR; FIGUEIREDO, 2020). 

Na escola pública, são comuns turmas superlotadas, isso pode ser um problema, visto que a 

aprendizagem é construída no coletivo, mas também na individualidade com cada aluno. Um professor 

compromissado com a sua atividade de despertar o interesse e a aprendizagem de todos os alunos 

fica sobrecarregado, podendo interferir negativamente no seu papel de educador, como também na 

relação com os alunos, interferindo também nas relações interpessoais. Dessa forma, tanto o ensino 

por parte do professor quanto a aprendizagem dos alunos pode ser comprometida. 

Ao educador são atribuídas inúmeras responsabilidades, tais como formação para a cidadania, 

conhecimento e domínio de tecnologias e métodos de ensino, papel de estimulador, orientador, 

mediador, mentor, e não apenas de facilitador da aprendizagem de conteúdos. Dessa forma, para 

que ele consiga exercer o seu papel é preciso que o todas as esferas responsáveis: Estado, Escola e 

Sociedade propiciem condições mínimas para isso. Mas isso nem sempre ocorre, muitas vezes, faltam 

recursos, apoio e valorização desses profissionais restando ao professor apenas sua força de vontade 

e desejo de mudança, o que é muito desanimador. 
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Em síntese, esse eixo da pesquisa destaca questões emocionais e afetivas no ambiente escolar que 

podem interferir na aprendizagem dos alunos, seja de forma positiva ou negativa. Entre os fatores 

envolvidos na emoção do estudante destaca-se a maturidade, a família, a escola e a sociedade de 

modo geral. É importante considerar, essas questões no ambiente escolar, pois acredita-se que 

quando tais assuntos são bem trabalhados em sala de aula a aprendizagem irá ocorrer de forma mais 

fluida e significativa.  

As ideias de Durkhein (2011) propõem que a Educação é essencialmente social.  É necessário que 

esta proporcione comunhão de ideias e sentimentos entre os sujeitos, comunhão essa essencial à 

sociedade. Wallon (1975) aponta que a o desenvolvimento da personalidade do indivíduo não é 

influenciada apenas pela herança biológica, mas também pelas interações do indivíduo com a 

sociedade.  

 Isso indica que não pode haver educação sem envolvimento entre os pares, ou seja, não é possível 

uma aprendizagem meramente racional, sem levar em consideração os processos afetivos; alunos, 

professores e sociedade em geral devem se relacionar para que o ensino e a aprendizagem ocorram. 

Essa interação é carregada de sentimentos e emoções que não podem ser desvinculadas dos sujeitos. 

Na verdade, é preciso considerá-la em qualquer âmbito, pois é intrínseco do ser. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho ressalta que os fatores emocionais e afetivos interferem na aprendizagem dos 

alunos devendo ser levados em consideração no processo de ensino e aprendizagem. É preciso estar 

atento a essas questões, pois em um ambiente bem estruturado, que apresenta incentivo a expressão 

emocional/afetiva, a aprendizagem pode ser potencializada, contudo, o oposto também acontece.  

O professor tem contato com o seu aluno quase que diariamente, desse modo é desenvolvido um 

processo afetivo, mas é importante que sejam afetos positivos. Destaca-se ainda nesta pesquisa que 

os alunos também manifestam em sala de aula, a carga emocional de convívio diário com a família e 

com a sociedade em geral, por isso é relevante trabalhar não apenas a aprendizagem em si dos 

alunos, mas o seu lado emocional, para que isso não prejudique a aprendizagem deles.  

Por fim, são muitas as questões que influenciam ou interferem na aprendizagem dos alunos, os 

processos afetivos/emotivos são apenas um em todo o contexto educativo, mas não menos 

importante do que os demais. É preciso estudo e reflexão sobre esse tema, bem como sobre o papel 

de cada sujeito, no processo educativo, já que alunos e professores não são os únicos protagonistas, 

como foi evidenciado nesta pesquisa. Assim, mais estudos precisam ser conduzidos com estudantes, 

para evidenciar quais sentimentos e emoções, sobre os diversos aspectos da vida, podem interferir 

no seu pleno desenvolvimento. 
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